
uma» ow v e »-
2 _,

Ovar-Domingo 15 de Maio de 1892

1 \

N.° .262
    

   

Hum

  
' 01:5' ..

Pdhllcacõe a

 

Assinatura

Assignslura em Ovar, semestre Seo rs. Publicações no corpo do ¡arm! 6° u

 

com estampilha. . . . . . . . . . . . . . õoo rs. a “nha.

reilíóra do remo accresce o porte Jo cor-
Arlinqlncios e communicados, .w e_

l ' ' ' in a. ^
Annuncrsm-sc obras litteranas em

~\

chetições............ 25|

AnnunciOs permanentes 5

Folha avulso.. . . . . . . ..

roca de dous exemplares. É.

 

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Bna d'Arruella n.' 119

s, 7,,-aH5__ ..

l lilllililifi if) MINISTERIO

' A--politioa irrequieta, «diana

ambição tresloucada, que impera

nas camadas superiores, não per-

mitte ao ministerio um só dia de

descanço. E' uma guerra crua,

implacavel; uma lucta dia dia e

palmo a palmo. Jogam-se, bara-

lham-se os interesses da nação

com os interesses partidadarios,

sem um vislumbro de remorsos.

Resultado simples e necessario

da corrupção dos costumes, a

trico entrou na normalidade do

nosso viver social, alçando as cul-

minancias os individuos, que me-

lhor sabem pôr em choque qual-

quer medida governativa, por me-

lhor seia. _

E bn ainda quem se queixo do

povo, accusando-o deinditferença

ela causa publica e de vêr de

braços crusados a bamboehata

dos partidos quando se ratsham

em phrases equívocos, ou quando

oolligados sujam o ubere do po-

derl O povo nom sequer chega_ a

conhecer o systhema de admuus-

tração, porque os que o dev1am

elucidar são os mesmos que pro-

curam baralhar. confundir tudo,

attacando e defendo conforme a

sua convenicncia pessoal uma cau-
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Desde que o ministerio pen-

sou em fazer politica sua, os par-

tidos monarchicos ronperam nas

suas fileiras fogo vive. O accordo

para calmar a politica visolenta

de outros tempos desfez-se como

por encanto. . ,

Estavam todos os politicos

unidos em nome da salvação do

paiz, 'mas ao primeiro _signal de

serem feridos os seus interesses

esqueceram o pacto para se lan-

çar nas aventuras da guerra elei-

toral. Onde estava, pors a sua

isenção? Que representava o_ seu

simulado altruismo? um cgmsmo

sordido. ' _

A demissão d'alguns adminis-

tradores do concelho exasperou
c ' l

os progressistas a denussâo d al-

guns governadores CIVIS chamou

á revolta os regeneradcrcs.

E ainda assim tanto a guer-

ra d'uns como dos outros ficam

mascarado por alguns dias á. cs-

pera de o ministerio 'apresentar a

lista dos candidatos as prex1mas

eleições. Progressistas e regene-

radores esperavam dever a um

accordo a reeleição dos seus do-

deputados, pOrém malegrada esta

tentativa pelas escusss repetidas

do presidente do conselho de mi-

nistros, nada mais tinha a esperar.

'll

E' o governo agora batido ao

mesmo tempo pela imprensa dos

dois partidos monarchicos.

Como, porém, as_ medidas,

que apparecem, estão ligados al-

guns mcmbros ora d'este ora

d'aquelle partido, o attaque é dade, que, a princípio os seus

parcial e sem força.

o *das loterias, e

Director e editor-Francisco Fragata/'ro

Tudo serve para luctar-o

convenio com os credores extran-

geiros, o conñieto com a junta

geral de Coimbra, o menopohc

eo, a extincção das comarcas e

concelhos, a passaiem da instruc-

çãe primaria para o governo ar-

rastando comsigo a extincção dos

batalhões escolares.

E como* remate de todas as

apreciações parcialissimas decla-

ram as criticas que estamos em

plena vida velha, no regabofean-

tigo com o systems dos syndica-

tos, de subsídios e concessões de

quo tanto abusaram os dcis par-

tidos monarchicos militantes.

Esta afiirmaçito, que fere mor-

talmente .os críticos, passa bem

de leve sobre os accusados.

Elles fingem esquecer as mc-

didas da fazenda, com que só po-

dia arrostar um ministerio secun-

dado pela opinião publica: as re-

ducções e economias realisadas

depois em quasi todos os ramos

da administração: a isenção poli-

tica dos ministros em não nomear

empregados publicos (por serem

um numero demasia o aquelles

com que se acham atulhadas as

secretarias c repartições: a extin-

cção dos tribunaes administraca-

vos, que reduziu muito o quadro

da. magistratura, renlisando uma

economia importantissima.

Não ha uma unica medida

governativa, que não vise a re-

duzir as despezas o a augmcntar

a receita publica. E quando foi

que os outros partidos no poder

pensaram misto? Vez á vez ellos

só pensaram em pagar ace seus

correligionarios_ serviços eleito-

race: vez ii. vez ellcs só cuidaram

em gastar loucamente o dinheiro

com que os prestamistas extran-

geiros regavam o nosso pais.

E são estes os homens que se

arvoram em censores dos que só

pensam em deixar vinculado as

pastas um nome honrado!

ll

Porque são difiicillimas as

ciroumstancias em que o paiz se

encontra: porque chegamos a bor-

da do abysmo a que nos arras-

taram as administrações perdula-

rias dos partidos, a guerra pode

encommodar o ministerio. mas

não emcontrará o menor echo na

opinião publica.

A nação om successivos mi-

nisteriOs já. experimentou todos

os seus homens publicos da poli-

tica militante, restam sómente

fazer a sua prova os da vida no-

va. Elles iniciaram-na rasgando

as tradieçõcs do desemfrcado com-

padrio, que assambareava os em-

pregos e as concessões: collocou

na disponibilidade os medalhões,

que mercandiiavam com a sua in-

fluencia. Era portanto natural,

que se levantasse uma opposição

viva contra os dcmolidorcs da

velha ordem.

Tambem por isso a vida nova

conquistou foros a uma pepulari-

adversarios, applaudiram sup-

 

pondo apenas, que se tratava de

lhes prepararam o terreno. Po-

rém, desilludidos, pensam em vol-

tar atraz stta§ndo o que pri-
a __ ,. .

meire defende¡-

E agora não deixam um mo-

mento de descanço ao governo:

Embrulham-no em todas as ques-

tiunculas, attacam-no por todas as

formas desde o eontlicto suscitado

pelas corporações até ao epi-

gramma.
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POLITICA CONCELHIA

Apenas a lucta eleitoral se

começou a desenhar no nosso con-

celho, principiaram por ahi a cir-

cular os mais disparatados boa-

tos.

A intriga encontra a ocoasião

azada para csbracejar :t vontade,

e os intrigantes logram ás vezes

o seu fim por algum tempo.

Tem o grupo, que represen-

tamos, sido o joguete dos disco-

los, e a ponto de muitas vezes fi-

carmos verdadeiramente surpre-

hendidos com as disparutadas ver-

sões, que correm.

E, como dizia um celebre es-

criptor- menti, menti que da

mentira alguma coisa fica-pre-

tendem elles com tal processo lan-

çar a duvida no espirito dos nos-

sos amigos_ para. se quebrar o on-

thusiasmo e a confiança.

a:

Debaldc o lazom. Sotfremos

unidos o primeiro golpe, que re-

presentava a ingratidão d'um

partido "pelo qual nos havíamos

sacrificado: mantivcmos-nos uni-

dos e serenos durante a adversi-

dade, firmes no nosso posto, aguar-

dando a lucta, onde se havia de

provara força de cada um, accei-

tando-a embora om posição des-

egual por não termos participado

dos favores do poder.

Essa prova. foi dura e comtu-

do ninguem viu em nós, o mais

pequeno signal de desalcnto, nem

a menor sombra de impaciencia.

Tivemos quasi tres annos de pro-

va e não mentimos a ella.

Não era agora, que se vae fe-

rir o combate, que nos lia-de fal-

tar a ciroumspecção, nem tão

pouco a energia iudispensavel.

Se o nosso grupo entender

que deve ir bater s eleição, ha-

vemos de marohar unidos como

um só homem, sem que se mani-

feste uma unica dissideneia, sem

que ha'a o menor desacordo.

E avemcs de mostrar que

todos os boatos que correm são

absurdos. Propalam que já fize-

mos colligação com este ou com

aquelle grupo. Mentem os que tal

atiirmam e eitamol-os a que pro-

vem as suas afiirmações. Nem o

grupo se colligou, nem um só dos

seus membros arredou .pé do seu

logar nr'a. '

Até hoje temo-nos limitado a

esperar, sem que esta espera em-

Administrador-lntonie José Pereira Zago/lo

  

barace a preparação des traba-

lhos eleitoraes.

'.Ns.

Cremos que nada ha mais cla-

ro e mais positivo do que o que

deixamos dito.

O nosso procedimento e as

nossas aiii rmações anteriores nun -

ca auctorisariam qualquer pessoa

' a presumir o contrario; comtudo

  

as intrigas e es boatos apparece-

ram.

Citam-se, por exemplo, cartas

d'um ou de outro dos membros

do grupo, conferencias e propos-

tas. Pois bem apparcçam essas

cartas ou testemunhas capazes de

nos desmentir.

i:

São os pequenitos os princi-

pacs_instigadores e transmissores

das Intrigas, que correm.

Não admira, porque não sa-

bem fazer outra coisa.

Elles sempre pensaram em que

fazer politica é o mesmo que ar-

ranchar á má lingua encostados

a qualquer esquina. Cultivam o

genero, mas fogem das responsa-

bilidades posteriores.

Assim fizeram para sacudir o

partido regenerador do concelho,

quando esse partido se apresen-

tava com força. Depois, quando

julgavam empolgar a administra-

ção municipal, queriam alijar o

chefe, para lhe herdar o mando.

Comtudo, chegada a epecha

da lucta, somem-se, esquivam-se,

porque não querem arriscar no

attaque os seus interesses e o seu

bem estar.

Fica-lhes porém a intriga c

os boatos que semeiam.

Já. não conseguem illudirnin-

gucxn. Conhece-os o chefe, a quem

agora se enerataram e que os

desprcsa: conhecem-nos os adver-

sarios que se riem d'elles : e co

nhccemol-os nós, que os temos

phetograpbado.

Depois d'ísto só resta lançal-os

á margem, embora elles aflirmem

que hão-de crescer. E' que Deus

pôz ás supremas insignificancias

um limite, dizendo-lhes-nãa pas-

sareis d'aqui!

E não passarão.

   

 

a Novidades

Audiencia¡ geracs -

Provavelmente nas audiencias ge-

raes d'este semestre apenas será

julgado um reu de Esmoriz.

O outro processo, em que fi-

guram como reus Bernardo Vac-

cas e Manoel Alves Ferreira,

nccusados do crime de homicídio

frustado, será depois com inter-

vençâo do jury mixto, em virtude

do requerimento feito pelo digno

 

_delegado do procurador regio._

Fallcclmentoa - Falle-

çeu ha días a irmã mais nova do

nosso sympathico amigo Manoel

Bernardino d'Olívcira Vaz, estu-

dante.

4o

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° ri-Porto.

 

Por este motivo tem estado

na nossa villa aquellc nosso ami-

g0.

_ Falleceu tambem na sexta fei-

ra o nosso restimosb amigo José

d'Oliveira l;"inagrey abastado ca-

pitalista d”esta ville.

A morte d'este homem ver-

dadeiramente prostavel c virtuo-

so deixa em circunstancias bem

criticas muitas familias pobres a

quem serviu d”:unparo c n quem

soecorrm sem a menor ostentu-

ção.

Ns duas familias cm lncto,

enviamos sentidos pcsumcs.

Pesca -Tcm continuado a

pesca na nossa costa, mas sem

resultado algum para os pesca-

dores e scnlmrios dus campanhas.

Desde ha tempos que não ap-

pureee sequer ninost'u de sardi-

nha grande.

0 caso da exposleão.

_Tom-se para uh¡ feito barulho

enorme com o 'uso du exposição

(Vilma cronnça recem-nascida.

Aun-.1 Augusta d'Oliveirn, da

Ribeira, d'esta villa deu á luz e

mandou expor-_ue que dizem-

uma creunça :í porta do oii'iciul

(liudministração .José Maria da.

Graça Source (le Souza. Parece

que o facto se deu no mez de

março.

A nuctoridude administructivu

não teve conhecimento do facto:

porém tempo depois foi-lhe mos-

trada uma carta anonyma e eo-

ñicçarum umas pequenas insinua-

çÚCS.

() sr. administrador do con-

celho mandou intímur a arguida

para vir :í administração; e ella

vindo declarou que cru falso hu-

ver dado :í luz a crennçn, pois

era gravida de 4 meses. Nada

mais crivel do que esta confissão

pois que por ella a arguida fica-

va constituida nn responsabili-

dade de no preso apresentar a

creançu ou o feto se por ventura

houvesse aborto.

Não fugindo a arguida a qual-

quer responsabilidade crime quem

não se deixaria illndir?

A verdade é que as accusa-

ções continuaram c o sr. admi-

nistrador do conselho voltou a

insistir com a mulher, porem na-

da lhe poderia ter feito se ella

não confessassc o crime. A con-

fissão e só a confissão levou-a zí

cadeia, onde se encontra, e lia-de

responder criminalmente em pro-

cesso que se instaurou.

Parece-nos que o procedi-

mento da auctoridadc administra-

ctiva foi sempre correcto, menos

em mandar prender a mulher a

que tanto a instigavam os accu-

sadores.

Fóra dc flagrante delicto, só

pode eifectuar-se, sem cul a for-

mada, a prisão nos casos o art.°

12023 da N. R. Judiciario; do

art.° 712 do Cod. Commercial;

do art.° 36 do regulamento de 7

de abril de 1863; do art.° 6 da

lei de 4 de junho de 1859; do §

2.0 do art.° 1.o do dee. de 23 de

junho de 1845; do art.° 373, 279
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§ 3.”, 825 e 859 do Cod. de Pro-

cesso. E tambem só n'estes casos

pode n auctoridade' administra-

ctiva, policial, prender os crimi-

nosos pondo-os á disposição do

poder judicial, como se lê no

Cod. Administractivo art.“ 242

n.“ e regulamento. de '-31 de

dezembro do 1876 art.“ 34 e 35.

Uru a arguida não é accusadu

¡ .ar nenhum d,cstcs crimes, nem

nunca se lhe ímiutou qualquer

Welles, por isso ta voz fosse mais

regular levantar apenas um auto

de investigação e remettel-o ao

poder judicial, acompanhado com

as declarações da arguida.

O sr. udministrador deixou-se

arrastar pelas accusacões. Mal

fez-se a sua consciencia de func-

cionario lhc não accusava o ter

deixado de cumprir com os seus

deveres, que llic importavam os

rlíios?

E' bem verdade que n anoto-

ridadc policial costuma ir som-

pro um pouco nlém'para com os

criminosos, mas aqui tratava-se

apenas (Puma pobre mulher inox-

pcriontc e provavelmente victimu

dos maus conselhos.

Não percebemos bem o moti-

vo porque com este caso se pre-

teude fazer rec/ame contra a brun-

dura ou complascencia da uucto-

ridadc administrativa. Nós, ao

contrario da bonevolencia, acha-

mos um pouco de violencia.

Modos dili'erentes de apreciar

o mesmo facto.

As estradas.-Cliegarain

agora :í nossa villa dez metros

do calhau para... compor as es-

tradas.

Todn'essa enorme quantidade

de .calhau chegou para... tapar

duas covas. v

E os pobres cantoneir'os

veem-se ás aranhas, porque não

sabem onde primeiro hão-dc acu-

dir. E' que as estradas estão a

desfazer-se em todos os pontos

e precisavam para ser compostas

não de dez, mas 'de dez mil me-

tros de ealhus.

Mas já agora vamos dnndo

graças u Deus, porque mais vale

algum de que nenhum.

A A,Mca. -Sabe-sé que as

obras na canalisão, que prometteu

trazer a agua á famgsa e. . . poc-

ticu bien, 'ii chegaram ao começo

da Ponreàoü Passado um mez

devem ter avzi'fiçado um metro.

'l' y-phoa.--Rccrudescera
n1

mais na marinha-as fcbres ty-

phocdes. Na villa desappareec-

ram completamente.

Caes damnados--Cons-

tou que apparecera ahi pelas runs

da villa um cão damnado.

Lembramos á auetoridnde ad-

ministracf-iva a conveniencia de

mandar dar cabo d'uma espantosa

canzoadul .que anda pelas runs.

Pelos póstura municipaes to-

dos os cães devem trazer collcirn

coma marca do dono. A'

Desde que a nãotragam nie-

recem a bola.

Ora o sr. administrador do

concelho podia' incumbir esse ser-

viço á policia e para ver se mos

vlamos livres da canzoada. Era

um bom serviço que prestava aos

habitantes da villa,^aos quaes evi-

tava de Qualquer dia serem mor-

didas “por algum cão' damuado,

,.A' 'camara 'não _nos dirigimos,

porque* Seria inutil; Estamos_ até

a'__saltá.ií;nos foi bico da pénna

mis' "palavras, mas cala-
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mos-nos porque. . . cá temos os

nossas razões. o

Os dramas do chnnc.

«Na povoação dc Nuez, cerca

de Saragoça, a 25 kilometros

d'esta capital, houve uma horro-

rosn tragcdin licando sem vid-.i

tres pessoas.

Nai-reinos:

Uni individuo Antonio Ln-

varu, foi a casa de um seu irmão,

Alexandre, e chamou repetidos vo-

zes por elle. Ninguem respondeu.

Suspeitnndo que tivesse surcedi-

do alguma cousu de extraiu-din::~

nario Luva'u deu'parte ;is uno-

toridadcs, que forum lago aí re

ferida casa. Arrombadus as por-

tas deparou-se :í vista de todos

um espantoso espectaculo.

No meio d'um lago de san- ,

gue havia trcz cuduvorcs.

Um (Folk-s era Alexandre

Lavarn, rico .lavrador, de '.36 nu-

nos. Tinha vinte pmihaladzisl

Proximo viu-sc o cadaver

de sua mulher Petra Beltrau, com

uma focada quo n varara dclndo

-a ludo.

Finalmente o cadaver do cren-

do Marianna Latim, que ultima-

mente ali sorvira.'Estava quasi

dogolado.

Petra tinha 20 :mnos c esta-

va gravida de 5 mezos.

Presume-se que Marinuno mn-

tou Alexandre e Petra, suicidnu-

do-se em seguida. .

?resume-se que foram ciumes

o'mobil do crime. Quando Ma-

riano abandonou a casa dos seus

amos, parece que ostnva perdida-

crennças e as proprias mães.

Estas são tambem judias, quasi

todas, e doposcram no: processo,

reconhecendo-se que não tinham 1

culpabilida'le alguma. nos infan-

ticidios.

A instrucção do processo du-

rou tres annos. Durante esse

tampo, falloocram trss das accu«

sadaa, do modo quo o tribunal

agora. só está julgando as restan-

tes, autoras do 48 iufnnticidiog.

 

ENYGMA

No que me sorvc diassumpto

Ao quo aqui vôii rabiscar

Tres syllnbas e ires vogacs

Tu, sem duvido. has-de encontrar.

Uma das syllabas, a prima,

E, uma. prepoiçfto.

As outras duas um nome

D'liomcm conhecido. Então,

Desconlias de mim, leitor 'i

A verdade von-t'a dizer.

Ouve agora: o nome de todo

Qualquer homem pode ter.

Pode sim, quer soja rico, _

Fraco ou forte, velho ou novo,

ls) tanto se vê na nobreza

Como no meio do povo.
Ó

Pode-o ter o obreiro

Ou um artista qualquer;

Pode tel-o toda a gente,

Exceptuando a mulher.

mento apaixonado por Petra, que Jum., que a, mulher não o tem

o não repelliu. Quo o pode dar, isso digo,

Lavarn veio da proxima po- A um ,mia-,t0 quam““

vo'ação de Villafrzmca e entrou

em casa de Alexandre altas ho-

ras da noite.

Os tros despu-açudos eram

muito bem vistos na locuiidndc.

Ainda assim as anotoridudos

investigam.

Processo monstrnoso

S. Petersburgo, 10.

O tribunal do Vilna julga n'os-

to momento um processo mons-

truosu om que tiguram onze rsus

de infanticidio e 275 testimu-

nhas,

Dez dos nccusados são mulhe-

ros judias que, :í sua. parte, assa-

sinaram Gl crennçss recemnascl-

das. A mais criminosa, uma tal

Feighn Norkina, não tem menos

de 25 assassinos á. sua. conta;

duas outras, 18, outra. 15, etc.

Essas ignobcis creaturns anda-

vam xi. espreita. das mulheres ou

das raparigas quo estavam para

dar á luz em circunstancias cri-

ticas por pcsiçüo ou compromet-

Seu amigo ou inimigo.

Vêse no homem '0.anth

Como no rapaz solteiro

Mas quem o tem quasi sempre

E' com certeza. o primeiro.

Ais vozes (lá-sc ao amigo

Conceito não posar) dar

Porun da maneira que'stá

Quem o não podo matar 'Í

Ovar, l'2~ 5 -92.

Beld'l".

O enygma do n.o antecedente

é

Arado

   

ñ Bitterat'urn' A_

 

OS DOIS ;ii UKR UNTUC

Velhos ambos, sem crendo

timento de reputação e, depois de nom creada para. os servir, os dois

as terem tornado victiinas de Va.-

rius manhas de chantago, offere-

cicm-se-lhc para. lhes crearem os

lilhos, mediante umapensão; de-

pois, em voz de as manterem,

faziam desapparecer as pobres

creator-inss, á falta; de alimentos,

ar e luz, em covis infootos. Al»

gumaa vezes, tambem, esmaga-

vam-lhes os craneos contra uma

parado, expunham-nas ás nova-

das, ministravam-lhes supporifo~

ros violentos, abal'avam-nas, ou

lançavam-nas a latrinas. Depois

mortas, as creanças, iam levar-

lhes os cadaverea a sitios afasta

dos. florestas, cemiterios, etc.

Um activo e energico inquerito

judicial permittiu que fossem des-

cobertas as infames megoras, as

peneiras que lhes entregavam as-

l

avarentoa viviam n'um frutbom-g

da villa. As suas casas (Paspocto

triste e soturuo, eram d'um estle

pesado a tocavam-so. Pnreciam-sc

uma. com a outra, em virtude

das janellas quasi sempre fecha-

das o das portas que sc abriam

raras vezes. No terra todos sabiam

que existiam ali dois homens, mas

sabiam-n'o mais por tradicção do

quo por experiencia. porpriu, vis-

to que os moradores só subiam

pela manhã cedo, para ir no mer-

cado, á. hora em que pouca gente

anda na rua. '_

Os veÍlios do sitio loaibrn-

vamse que, ontr'orá., dois estra-

nhos, pouco depois do guerra ci-

vil quo havia dosolado os campos

roubado as bordadosJ incen'liado

os castelloq se tinham *do qs-

ç

- a.

l

l

tabeleuor n'essas duas habitações, l

tendo apenas como crendo uma 1

desgraçada quo pedia pelas por- g

tai e! pelos estradas, quasi idota,

que tirava agua do poço que var~

ria. e arranjava os quartos o pre-

parava as com idas que ellos co-

miam juntos. Essa rapariga «ti-

nha morrido, nada conhocendo

dos seus. patrões senão os nomes:

um chamava-se' Anselmo o o ou-

tro João. Os dois não tinham subs-

tituido a oroadita. Durante alguns

aunos continuaram n comer jun-

tos; viam-nos sahir para ir a cn-

sa do visinho almoçar ou jantar, ,

e de noitc uma. das janellus das

duas casusilluminuva-so. Mas tar-

de os dois visinhos deixaram de

sc visitar, e a solidão continua,

Obitlllafltt, voio substituir squelln

vida commum.

Agora viviam como salvam-ns,

e ns negras e tristes fozhndas dos

dois edificios, dcsifiavum aourio- l

sinlcdc dos transeuntes, quo por

lim se (-auçou.

Uma noite, Anselmo sentado

no. cama, inclinavn-so sobre um

enorme cofre aberto em que bri-

lhavam peças _de cobro, prata e

ouro, ouro sobretudo. Viam-so ali '

moedas de todos os pai'lcs, do to-

das as otligios e do todos _os to-

ques. Em. um thosouro onormo. ,

Anselmo, louco. embriagado con-

tomplava-o, beijava-o; depois re-

tirando o fato e a camisa preci-

pitou-sc no cofre largo c* comp-¡-

do como uma banheira, ev enter-

rou-se no meio do ouro, rasgando

a pollo, ferindo-se c julgando-se

feliz do sentir as peças metalicaa

entrarem-lhe nas feridas abertas,

até que quebrado pelo excesso_ da

alegria, o avarcnto cahiuom spas-

mo. o conservando nas olhos fo-

chados essa deslumbrante visão_

deixou-so adormecer completa-

mente nú, sobre esse ouro, no

m'eio d'essc ouro, semelhante ao

nmentc oxtenuado de amor.

No silencio da noite, ouviu-se '

um ruido qualquer, uma janellu

ubriuso e por ella passou um ho-

mem. Era João, o outro' uvarou-

to. Com passo surdo, as mim

adiante para não tropeçar, diri-

giu-se para o cofre d'ondc so des-

tacavn, no meio d'ossc ouro quo l

oll'usczivn, o corpo nú de Anselmo.

Esto tinhsso voltado sem llúlel'-

dar, e ronosvn.

Joao, tirando da algibeira

uma enorme faca, ajoolhou-se em

fronte do cofre, como uma. mãe-

que vela, ao lado do filho e le-

vantou a arma. Mas hesitou; ha-

via nos seus olhos um pouco do

piedade Entro estes dois homens

existiam som duvida. certos laços

quo o tempo não tinha feito do-

sntar; recordações dos perigos

partilhados, remorso dos mesmos

crimes. tudo emtim o que pode

rest-.ir das cumplicidadcs passa

das. ›

A luz da. candoia eatremecou,

e o thcsouro. João não bisitou

mais e enterrou a. taco. no coração,

do tal fôrma e com tal violencia

' licavn como doido deante dc to-

l oriçando os oabellos com as mãos,

_ maio vestidas, todos correram: ao

 
quo a ponta. foi quebrar-se d'cn-

do corpo. Anselmo tinha morrido

mento; apenas um glu-glu de unn-

gue aos cantos da. bocca. Depois

João pegou no cadaver e deitou-o

sem um suspiro, sem um movi- ,

na cama. l

FoÉto isto, lançou-sc sobre o

cofre enchendo se de muito ouro,

na camisa, nas slgibeiras, come-

çou a encher um sacco que tinha.

.possivel. Um ladrão não podia

contro ás moedas, do outro lado .

 

trazido; o quando depoid de ter

pegado fogo :10 quarto se propa-

ruva para subir "com na chaves

roubadas olhou para traz e viu

as chammns que subiam pelos pn-

rcdos, lambiain os cobertores du

cama, o polle do morto, queiman-

do lho s barba. o os cabollos. Con-

tente entre: om ousa.

r.

(louro ninguem o tivesse visto

outrnr em casa. do visinbo, nem

sahir curvado sob o pezo do sueco

cheio d'ouro, quem puderia sua-

peital-o desse duplo crime: as-

sussinio c fogo posto? Os magis-

trados concluir-am que tinha sido

um nceidento. Anselmo tinha-se

deixado adormecer som apagar a.

luz que, provavelmente onbiu o

incendiou as cortinas do leito; e

quando os Ossos do velho avarcn-

to, forum encontrados, não sem

trabalho, no mcio d'este montão

de cinza e do destroços, o os en-

terrarsm no pequeno comitorio á.

entrada da villa, ao pé da colli-

na, ninguem mais quiz sabor du

aventura, e o pobre velho foi ea-

quecido.

Seguro da impunidade, João

triumphuva e vivia alegre! Elle

tinha. reunido ao seu thcsonro, ea-

condido n'um buraco da parede,

o dinheiro de Anselmo; era elle

que, todas as noites, agora, louco,

embriagado. contemplam, tocava.

e beijava'o prodigioso thesouro

deslumbrante c sonoro!

Esso imbecil d'Ansolmo dor-

mia agora no cemitcrio, debaixo

da pedra tumulur, frio, descar-

nado, csqucletioo, cmquanto que

elle, .lodo, cheio do vida, gosnva

das carícias deliciosas das modus

do esse ouro, e doitha~se no meio

d'elle dormindo depois, como um

amante extcnuado d'amor nos

braçoa da sua paixonada.

:q:

Um din que .lodo sc approxi-

innu do sitio onde escondem as

suns rique/.as, uvn grito terrivel

so lhe eso Lpou dos lubios.Tinham-

o roubado, o buraco achava-se

vazio e escuro. Com os olhos ur-

regalados, os dentes cerrados, e

não cossnva de gritam-Foi talo

clamor quo atrozor das paradas

ospessas, das triplices portas e

das jauollas fechadas, foi ouvido

om todo faubom'g, e amedrontou

e fez levantar todos os vi'ãinhos,

que subiram á. rua., esfregando os

olhos.

Homens, creanças, mulheres

quo em? o quo 'tinha havido?

_quem tinham assassinadOP»

Arrombarmn as vportas da cu-

su. do avnrento e viram-no palli-

do, os olhos cnsanguentadoa, a

baba correndo em tio, bermuda

diante do seu esconderijo vazio!

«Roubaram me tudo, dizia elle.

E' verdade, mas parece-me im-

introduzir-se n'est». casa, mas

quem? quando? como? Haverá

pessoas quo passem atravez das

paredes, que entrem polos bura-

cos das fechaduras? O meu di-

nheiro! O meu querido ouro! as

minhas bollas moedas de todos

os paizes do mundo? quem na le-

vOu? Quem mc arrancou o meu

sangue, o mou coração, 9. minha

vida? E o desgraçado gemia eo- 
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mo um animal a quem torcem o

pescoço. De repente, João callou-

se; tornando-se mais pellido, con-

trahindo as facvs. Sem duvida,

uma ideia horrivel lhe passava

pelo espirito. Depois do espanto

da multidão silenciosa, o avarento

abriu a bocca e balbuciou: «Se

fosse. . .?. . ohl se

bar; o corpo pendeu e oahiu mor-

to sobre o solo, com a. cabeça. no

rebordo do buraco Vasio, onde

estivera o thesouro!

1.*

:41 :k

Ha um anne, muito tempo de-

pois da aventura que lhes contei,

-foram exhuniados os mortos do

cemiterio, por causa d'um cami-

nho de ferro que devia atraves-

sar a planície ao pé da collina.

Alguns eoveiros carregavam so-

bre barras de ferro atim de le-

vantar uma pesada pedra tumu-

lar-sob a qual repousava Ansel-

mo. A pedra a. custo foi levanta- w

da e os homens deixando cahir

das mãos as barras, levantaram i

os braços para o (leo, estupefao-

tos pelo que açabavam de vêr.

Aos pés d'elles, na cova aber-

ta brilhava uma quantidade pro-

digiosa de moedas de cobre pra-

ta e ouro, e no meio d,csse ex-

plendor as duas mãos d'um esque- ç

lote apertaVam ainda piastras e

tlorins entre as phalanges csbran- '

quiçadas.

Camila diendés.

 

cnnonm

Onde imaginam ns leitoras

que eu estou rabiscando esta po-

bre chronica?

_Essa ó bôa, dirão, pois on-

de hsde estar? no seu gabinete.

-Enganam-sr. Ora vejuu se

advlnham.

-?? l. . .

Vou dizer-lhes, porque não

são capazes de atinar:

Estou proximo do Carregal,

n'um sitio arenoso, mas aprasivcl,

cheio de suavidade . .

O quê? no Carregal?! dirão

as leitoras admiradas:-mas isso

é uma excentricidadel. . .

-Pois é mesmo uma excen-

trici'lade; porque eu, não se¡ se

as leitoras sabem, son um pouco

excentrioo.

Mas como foi isso?... per-

guntarão ainda.

Vou. contar-lhes tudo miuda-

mcnte, para lhe satisfazer a curio-

sidade: Quande 'me levantei do

leito, não sabia que horas eram;

consultci o meu chronowwtro, e vi

que marcava tres horas c dez mi-

nutos. '

Era ainda. noite.

D

cardumes prateadas de cstrellas.

Sahi de casa e'principiei a ca.-

minhar com passos lentos, em (li-

recçâe ao Furadonro. _

Oh! como achei delicioso aquel~

le passeiol

A atmosphera, saturada do

suave olor das cambroeiras, da

resina dos pinheiros e do ator-

doante aroma dos eucaliptos, ora

inebriante.

Fui caminhando, caminhando,

até que cheguei proximo ao Car-

regal.

Então, por um instincto na

tural, deixei a estrada que cor¡-

reita.

  

No ceu azul escuro fulgiam

Cheguei a um 'local comple-

tamento despovoado de vegeta-

ção, ondo a sílica formava onda-

zinhas muito engraçadas. Mais

alem estava uma pequena duna.

Não pude resistir, sentei-me.

N'essa occasiâo ia-se já. deti-

_ nindo a manhã.

tivesse 4

sido. . .'I. . .n Mas não pondo aca- l

Invadia a cupnla da amplídão

celeste uma tinta al'vacenta, onde

o brilho das estrellas fenecia a

pouco e peuoo. '

Depois de contemplar por al-

gum teiopo_o_espaço.que me cer-

cava, principiei a selsmar.

_Em que? perguntarão.

_(.lra, em que? no assumpto

para a chronioa; pois não sabem

que lncto d'esta vez com escas-

sez de assumpto.

_Então o casamento não dá.

assumpto?

-Qnal casamento?! Pois vae

alguem...

-0 casamento de M. Cor-

tnís, não sabe?

-Ah! sim, e verdade, mas

issoéjrl, tão sabido do publico.

quo ninguem me daria cinco reis

pela novidade.

*

Mas esperem. . .

A praça de touros vae dar-

me assumpto para a chronica de

hoje. '

?WI . . .

-l'lntão não sabem ainda que

uma trindade de commerciantes

cá da terra tenciona mandar cons-

truir uma praça de touros no

largo da Estação?

Não sabiam ainda d'isto?

Pois, permittam-me que lhes

diga que estilo pouco a par das

novidades carreiras.

Consta-me até, que já. estão

00H tractazlos alguns artistas para

; o primeiro espectaculo.

Entre outras coisas6 o Valle

dará. o salto (í. ram larga, mas

' promette d'esta vez não se osten-

der no meio da praça5 nom di-

r rigir ao touro epithetos eguaes

aos que dirigiu a nm na mesma

cidade.

E d'esta fôrma, terão as lei-

toras e eu, mais um divertimen-

to, que, a julgar pelos boatos que

circulam, deve ser agradahilis-

sima.

Pois quando houver uma tou-

rada para curiososl?. . .

Então é que ninguem lá. falta

Todos hão de querer vêr os ele-

gantes cá, da terra no _meio da

praça, gritando: Eh! tono! Ehl

toiro!

E se o toiro der soa-te?

Não lhes digo nada, ha de ser

rir a bom rir.

Depois, cá, fóra, os rapazes

enthusiasmados por terem metti-

do uma farpa na orelha do ton-

ro, cantam com ares de victoria:

«Eu sou toureiro ,

Toureadoa,

Bandarilhciro,

Farpeador. v

Emñm, um delírio para to-

dos.

Até eu terei mais que dizer

nas chronicas.

. - E quando é isso?

éQuando?, . . Para as calen-

das gregas.

*l Luiz Arauto.

" -roeã-M

duz á. costa e caminhei para a di- __

__ P"

:narrou JUDICIAES

AHHEM \TACÃU

[1.“ publicação)

No dia 26 do corrente pelo

meio dia á porta do tribunal

judicial dhista Comarca, sita na

praça d'esta villa. hão de ser

postos em prz-içzi para serem ar-

rematados por qncin mais olTe-

recer sobre o preço da respcc-~

tiva avaliação os bens abaixo

mencionados nenliorudos aos

executados Manoel Pinto da

Carvullicira. lregmuia de Ma-

cedo, na CX(:CLlÇã~› liypotlieca-

ria que a @atras move Manoel

Pereira Carvalho r' outra (l'es-

ta villa, a sabe-r: Uma tapada

de matto e pinhal, denomina-

do o caranguijal, que confron-

ta do norte com _lesé Francis-

co de Souza Pinto, sul com

'Manoel Dias nascente e poen-

te com caminhos avaliada em

280$ooo réis.:Uma leira de

terra lavradia, que confronta w

(lo norte com caminho, nascen-

te com Manoel Cachupo,poen-

tecom _loanna do Gordo esul

com os executados, avaliada

em 8095000 réis. Ambas as pro-

priedades são sitas'no logar

da Carvalhcira fregueziaje.

Maccda.

Para a arrematação

citados quaesqucres credores

por ora desconhecidos.

Ovar 3 de Maio de 1892.

Veriñquei a exactidao,

O _luiz de Direito

Salgado e (-'arneíro

O Escrivão

Frederiro Ernesto (Iamarúr/ta

Abragâo.

(145)-
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àGRtDEthENTü

Os abaixo nssignados, sum-

mamente penhorados pelas provas

d'amizado que lhes foram dispen-

sadas pela occasiàlo do doloroso

transe da sua charada lilha, ir-

mã e sobrinha Maria José d'Oli-

veira Vaz, vêm por este meio'

confessar a todas as pessoas que

se dignaram honrar com a sua '

'moderno llanellas de lã, picolilhos, cheviotes e
extinta, que tiveram logar no dia i

presença os fonemas da saudosa

Li do corrente, a sua ultima gra-

tidão. . .

Ovar 9 de Maio de 1892.

Manoel Martins d'Oliveira_ Vaz

(ausente).

Angelina Reza Pinta chliveíra

Maria Benedicto Pinto Vaz e

Silva.

Sophia d'Olirvei-ra Vaz.

Hipolito Pinto da Clica/ia Teixei-

ra (ausente).

Anna. Victoria Rarlrav'gzws Teixei-

ra (ausente).

Maria Adelaide Pinto da cunha

Teixeira (ausente).

João Nunes da "Silva (ausente).

João Baptista Nunes da Silva

(ausente).

Manoel Bernardino d'OI'íoeíra

Vaz.

d
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AOS COM PRAllO'RES

DE SARDINHA

Os abaixo assignados, senho-

rios e Arraes das campanhas de

pesca na costa do Furadouro,'re-

solveram entre si e de eommum

acoordo, fazer publico aos com-

pradores dos lotes de sardinha. o

seguintez-Aos que satistizerem

as quantias dentro do praso de

[õ dia:: a contar do dia da com-

pra, abater-se-lhe-ha 1 e meio por

cento;-aos que pagarem as quan-

tias dos lotes comprados até ao

praso de 30 dias, ser-lhe-ha des-

.. › ~ l 1 contado 1 por cento, e aos que

b'lva e m“lhelv d” 105m' da “ oxcederem de 30 dias por dean-

te, que não tiverem satisfeito, na-

da se lhe descontará.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos, se mandou fa-

t zer publico por meio d'este an-

nuncio, o qual, para todos os ef-

feítos, principio. a ter vigor, des-

de esta data por deante e o assig-

names.

Ovar, 12 de maio de 1892.

Os senhorios

José Pacheco Polonia.

Manuel José Ferreira Coelho

João Pacheco Polonia

Francisco Ferreira Coal/w.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de lz

numeros, devendo- publicar-se

regularmente 2 numeros em

carla mez.

_ Conlcrli, além nl'amnrnlãns de

diversos lrílmnacsdu primeiro l'

segunda iuslzmcius, antigos mlsru

direito e forma dc processo.

promhneulc administrativo. l'nhli-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgauuu.

Ja no proprio jornal,jà em separa-

do, se este a não poder ('Unlur,

mas sem augmento «lc preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignamra

Por serie dr, 1“.; numeros (ti me-

zos) . . . . . . . . . . . . . -l8200

Por «luas serlos(um anno) 235100

Não se acceilam assigualuras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamenle.

f

Toda a ('.m'ruspundencia deve

ser dirigida' para a Redacção da

«Gazela Adminislralira- ~ Villa

Real'

 

GRANDE BARATEZA

ANTONIO DE SOUZA CAMPOS

RUA DIl GRAÇA (ás pontes)

OVAR

Faz lembrar aos seus, amigos e ao ill."'° pu-

hlico, que tem no seu estabelecimento um lindo e

variado sortido de fazenda de lâ e d'algorlão, bem

como miudezas, chapéus e guardaçoes, colari-

nhos, punhos etc, etc., que vende por os pre-

ços antigos.

Tem além d'isto um lindo e variado sortido

de ilanellns d algodao, cachenés, pannos lamilia

e domesticos. clntas pretas, brancas e de cor; ris-

cados, zephires, lenços de malha, de merinos

@algodão chailes pretos e _de côr; merinos pura

la, grande sortulo de casturlnas 0 que ha de mais

cazemiras pretas e de côr, nacionaes e estran-

geiras, etc, etc.

Fitas para capuchos, colletes d'espartilho,

sapatos (lc'liga e onrello, -camizollas de malha,

de lã e d'nlgodão tantopnra homem como para

senhora, botões de ¡.iliantasia pretos !e de côr,

para casacos do senhora, guarnições de seda e

de lã para os mesmos, honets em todos os lei-

tios para criança, loucas, etc.

E além dlísto muito mais coisas queéitn-a

possivel arinunciar.

Aproveitar pois, que fazendo assim bura-

tas pouco tempo,as compram; .ein vista dos

cambios estarem altos

allandega. '

e os novos direitos na

Encarrega-se tambem de qualquer encom-

menda tanto do_ Porto_ como de Lisboa.
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Ill( TIIlO DE REWOLYEB l,
POR _

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau=

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Gu de Maupassant.-0 grande

i-n ush-ial e Sergio Paninc de

George Chest-Clotilde de Al-

phonse Kern-Salmo de A. Dan- i

det. i

 

LEO TAXIL

OS MYSTERIOS

FBANU-IIAGUNARIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

P.E FRANCISCO CORREIA PORIOCARREIRO

Com uma dedicatoris

do auctor a sua magcstade

à RAINHA. 9. AMÉLEA.

Com suctoriscção do em.mo e rev.mo Br.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e Ultramar,

cada. volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

criptorio da Empreza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

'nation shown
LEGISLAÇÃO POR'I'UGUEZA É

POR

J. GARCIA DE LIMA

CIRDEIL D. IIERICO

msro DO ron'ro

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ads Leao Xlll, animando-o,

e abençoando-o, e_que foi louvado

pelos ex.“w' e rev.“w' srs.

  

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo de Coutances, Bispo

 

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebis o de Auch, Arcebispo de

' Napo es, Bispo de Rodes, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha., Arcebispo d'Aix.

Cada fasciculo em formato

grande, bom type e bom papel

100 réis; pelo correio lOõ reis.

Requisições a Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries ,

de seis fascicnlos.- Beco da Amo-

reira, 9, 3.”

No préloz-Díccionario do Ju-

risprudencia c Legislação Portu-

gueza. Preço do fascículo *100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á .

empreza editora-«LETRAS E *

LEIS.

OS BURROS _

U

O REINADO DA SANDICE

Poema he'roz'ca-comico, safyi-ico,

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todos as' liber-

dades do origiml.

A obra constará de dous vc-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada i'asciculo 100 reis, pagos no

acto_da entrega; para as provin-

cias ó franco de porte. Os assi-

'gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa occasião o com-

etente recibo. Concluída a pu-

licação será elevado o preço.

Distribuír-se-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabílísarem pelo seu

pagamento, receberão um exem- l Pre o br

plar gratis. í ç ” ' ' '

Aceeitsm se correspondentes

nas terras onde os não ha; a g

commissão é de 20 p. c., garan-

  

300 réis.

Pelo correio franco de porte

quem envmr a sua importancm em

estampilhas ou vale do correio.

 

tíndo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em_todas as livra-

rias do reino c em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

Illlltlllllllllli ECONOMICA

PARA BICOS E POBRES

A' LivrariazCruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeireiros,

IS e 2t)--l*erto.'

AS lltllillS n nom
Ultima publicação de :

XAVIER DE MON'IÍEPIN

 

Versão de JUL/0 DE HIGH/MES

100 REIS CADA VOLUME 26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

DE

300 A iso Horns GRAXDE Millth mmnm

"“
OS

res,O§uLÉ“§§§2à3§§'í°5303?.; (3011192111lieirpãR do punhal

40o ou 500 rcís, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará ILLUSTRano .

CINCO 'I'OSTOES I 2 1 ' “

Por semana uma caderneta ao A

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“l caderneta e

á. venda n'esta localidade e nes

oscriptorios da Euíprcza editora,

« 1, rua de I). Pedro V, 3 e E),

Lisboa, onde se dirigirão os pc›

didos.

L- STPLEAUX

Romances publicados:

Fromont Junior e llisler Senior

POR '

ALFONSE DAUDET

 

llomzinoe clramatico Ill maior sensação l

O Povo' d'Ovar

o BARATÉIRO

LOJA DE FAZENDAS

DE

ARNALDO A. DA SILVA MOURA

PRAÇA e'ovan

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguezes, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimento de fazendas

de todas as qualidades, das quaes

menciona:

Flanellas ' d'algodão, cheviotes

pannos familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e de côr, ris-

carlos, zephires, lenços de varias

qualidades, ohailes pretos e de

côr, nacíouaes e estrangeiros, me-

rínos de pura lã, castorinns a

mais modernas, pícotílhos, case-

míras pretas e de côr tanto naci-

onaes como estrangeiras, camiso-

las de malha de lã e de algodão

tanto para homem como para seu-

hera, botões de phantasia pretos

e de côr, guarnições de seda e lã,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato fei-

l to, tanto para homem como para

creanças, comprehendendo calça,

collete e casaco de varias quali- '

dades e boa casemira, bem como

se encarrega do qualquer peça

w d'obra que lhe encommendem. v

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e freguezes, é aproveitar

antes que venham os nossos direi-

tos d'Alfandega porque depois

tudo sobe.

í .A. ESTAÇÃO

JORNAL llrtl'S'I'llAllil Ill) MODAS

PAltA AS FAllltlAS

Publicou-se o n.°

dc l de Julho

Preços: I annn réis

4,5000--6 iríezes 25100 i

rs.-Num'--ro av Iso rs.

200.

LIVRARIA CHARURON, LU- -

GAN dr GENELOUX, SUC-

CESSORES-POBTQ

 

MAURICIO GUÉRIN

EDITOREHELEM to.. SEGREDOS DA SUIENGIA
!ARTES E OFFIGI S

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physics e

chimíca pratica sobre artes,

Economía domestica, Photo-

graphic, etc.

\ 1 i 1 1 a r v 3

SAGIIIACOAA Atllillllllllull
Surperehendentes sorte-s e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

czas secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarías.

Preço. . . . .

( ...OQ

400 réis

. 42° a
Deposrto-Livraria -Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

A Josi. MGOLAU llAl'OSG MTELHO

A Major dv Infantaria

l e ¡rx-professor

   

Manaus. Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro. Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a precos nlto rcdnzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dia passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quecsqucr compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho c residir-cm onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens para

psl diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

a .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente. '

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes; em Ovar,

Atz/amo da .St/'ua Natart'a

Antonio Ferreira Marcel/1320.

 

i Portuguesa”

CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETESDE

COMPANHIAS PORTUGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

 

Preços resumidos muito inferiores às tabellas das ou-

tras agencms: para S. Thomé 3443000 reis; Ambriz e Loanda

3õ$ÚOU reis; Benguella 'l42$000 reis; Mossamedes @$000 reis.

BRAZIL

Para Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos paquetes das Compa-

nhias Mala Real Portugueza, Méssageries Maritimes, Mala

Imperial Allemã, Pacífico e Chargéurs Reunis, vende-se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 3.l

classe 2735000 reis.

l'elos paquetes das mesmas Companhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de aatistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e IllhOS, netos

ou enteados, mulher casada, com seus filhos ou netos, pac

com um ou mais filhos ou netos, avó ou avó com seus des-

cendentes, homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam validos e queiram ir em-

pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

venha, em diiTerentes provincias do BRAZIL, os quaes teem

à sua chegada ao Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS du-

rante 8 dias, e transporte tambem GRATIS para qualquer

terra para onde perflram ir viver.

Passagens em todas as condições e negocio tratado

com seriedade.

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em

-0var, Antonio Conceição, praca e rua dos Campos e em

Aveiro, Manoel J. Soares dos Reis, rua dos Mercadorias, 23

 

A Avó CONSULTOBIO

_ P0“ ÍMEDICO-CIRURGICO

EMILE RCHEBOURG me

MOLEST|AS DE SENHORAS

E CllllANÇAS

nAs'MEDICAs

Romance traduzido da nova edição l

correcta e angmentada pelo ”

auctor

Saint em cndernetas semanacs

de 4 folhas e estampa :30 réis. Laurinda de Moraes Sarmento

EDITORES BELEM a c.. ' n

_f_
Amelia d Mo

E¡ ,EMEN'I os
e raes Sarmento

Í v.tornou?Konoha
i (Agricola, industrial e commercial) nas ll horas da [manhã ás 3 da tarda

l'( I Il

  

CONSULTAS

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

do Lycen Central do

Porto

_ 759, RUA no ALMADA, 759,

PORTQ

A PORTO

'¡ Magalluies if' Maniz-Dditores


